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Todos à luta por aumento real de salários e si dos direitos! 


Campanha Salarial 2013 
AGORA É A NOSSA VEZ 


No último 
domingo, os 
trabalhadores 
discutiram e 
avaliaram O 
andamento da 
Campanha 
Salarial e defi- 
niram a intensificação da nossa luta e 
da organização nos locais de trabalho 
para pressionar patrões e conquistar 
aumento real nos salários. 

Até agora, as reuniões de negocia- 
ção não avançaram: os sindicatos 
patronais não apresentaram proposta 
alguma de reajuste, embora tenhamos 
claro que a choradeira não condiz com 
a realidade que estamos vivendo. 

Em nosso último Boletim Unificado, 
apresentamos gráficos com dados reti- 
rados dos próprios sindicatos patrona- 
Is, que mostram o crescimento da pro- 
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dução e produtividade, que é o fatura- 
mento por trabalhador, comprovando 
que as empresas estão faturando, e mui- 
to, nas costas dos metalúrgicos e das 
metalúrgicas. 

sem contar o presente de pai para 


Assembleia dos trabalhadores em 20/08 
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filho, como os incentivos fiscais e a 
desoneração da Folha de Pagamento, 
dado pelos governos aos empresários, 
que prejudicam ainda mais os trabalha- 
dores. 

Companheiras e companheiros, 
enquanto amargamos as longas jorna- 
das, a pressão, endividamento e o adoe- 
cimento, os patrões enchem seus bol- 
sos. É a acumulação em cima da explo- 
ração! 


Esta campanha salarial apresenta uma 
enorme dificuldade, que são os vários 
acordos rebaixados, assinados com vali- 
dade de quatro ou cinco anos, por sindica- 
tos pelo país afora, filiados as centrais pele- 





gas, Força Sindical, CUT e CTB e outras, 
como o do ABC e Taubaté, que não avan- 
cam nas questões econômicas e ainda 
retiram direitos dos trabalhadores. 


Desde o início da Campanha Salari- 
al, Várias assembléias foram realizadas 
nas fábricas, e estão previstas mais 
rodadas de negociação durante esta 
semana. Portanto, agora é a nossa vez: 
queremos aumento real nos salários e 
pisos, redução da jornada, sem redu- 
ção dos salários, auxílio creche no valor 
do piso para filhos até seis anos e elei- 
ção de delegados sindicais e comissão 
de fábricas! 
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FGTS: perdas dos trabalhadores chega a 88,9% 


Desde maio, várias ações correm na Justiça, mas nenhuma passou da primeira instância. Ou seja, 
ainda não há sentença final favorável aos trabalhadores 


Até 1999, o FGTS era corrigido pelo 
IPCA (Índice de Preço ao Consumidor 
Amplo), quando passou a ser corrigido 
pela TR. Atualmente, o Fundo é corrigi- 
do mensalmente pela TR mais juros de 
3% ao ano. 

Ocorre que a TR há tempos deixou 
de ser o índice ideal para aplicação nas 
correções, uma vez que ao contrário da 
inflação que só cresce, o seu rendimen- 
to está praticamente zerado. Em 2012, 
por exemplo, a correção das contas do 
FGTS foi de 3% e a inflação foi de 5,8%. 
Dessa forma, desde 1999, os trabalha- 
dores já perderam nada menos que 
39,9% na correção do FGTS. 


Não se precipite, mas 
fique ligado! 

Desde maio, várias centrais sindi- 
cais como Força Sindical, CUT, Conlu- 
tas e CTB entraram com ações individu- 
ais na Justiça, cobrando inclusive dos 
trabalhadores as despesas iniciais, mas 
até agora nenhum processo passou da 
primeira instância. Há agravantes: a 
Caixa Econômica Federal já informou 
que não tem como aplicar as correções, 
o que lhe custaria bilhões de reais, e, se 
os valores do FGTS forem corrigidos 
também haverá correção para os finan- 
ciamentos da casa própria, cujos pres- 
tações são corrigidas pelos índices do 








Não é preciso morar nos grotões do 
Brasil para perceber que a saúde publica 
é deficitária. De norte a sul do país, faltam 
médicos e remédios, os postos de saúde 
estão sucateados e os hospitais e os 
leitos são insuficientes. Há longas filas 
inclusive para atendimentos de urgência. 
Segundo o próprio governo há 1,8 
médico a cada mil habitantes, número 
baixo quando comparado a Argentina 
(3,2) ou Espanha (4), e baixíssimo se 
comparado a Cuba (6,4). 

Embora numericamente pareça que a 
maloria dos médicos prefira atuar nas 
regiões sul e sudeste (São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais), e não se 
disponha a se deslocar às áreas mais 
remotas do norte e do nordeste, aqui 
mesmo na nossa região quem depende 
do serviço público de saúde sofre muito 
além da doença. 

Para tentar amenizar 0 caos na saúde 
pública e preencher as vagas abertas 
pelo governo, mas rejeitadas pelos 
profissionais brasileiros, mais de 15 mil 
médicos e médicas de 65 países devem 
chegar ao Brasil para trabalhar. 

Os mesmos médicos brasileiros que 
rejeitaram as vagas, repudiaram a 
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Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas, Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré 


Foto: Arquivo 


FGTS. 


Nosso Sindicato, através do depar- 
tamento jurídico, está analisando a 


melhor forma de elaborar o processo, 
com todos os pressupostos proces- 
suais e tributários, a fim de conse- 
guir levar o processo à análise do 
OIE 
Analisaremos também a 

possibilidade de a ação enqua- 
drar todos os metalúrgicos de 
nossa base territorial, sendo 
que em um primeiro momen- 
to não seria necessário ter a 
procuração individual, nem a 
cobrança da taxa hoje cobra- 





O médico cubano negro e a intolerância da nossa elite branca 


contração dos estrangeiros, alegando 
que não seriam capazes de atuar em 
situações de alta complexidade. Isso é 
verdade, sobretudo pela falta de 
estrutura, mas também é verdade que no 
Brasil ainda há muitas mortes por 
doenças já erradicadas em Cuba, por 
exemplo, como desnutrição infantil, 
desidratação e dengue. 

Além disso, engana-se quem pensa 
que só Brasil “importa” médicos. A 
contratação de profissionais estrangeiros 
é uma das estratégias utilizadas por 
muitos países ricos. No Reino Unido, hoje 


Endereço para correspondência 
Rua Dr. Quirino, 560 - Centro 
Campinas (SP) - CEP 13015-080 
Fone (19) 3775.5555 
Fax (19) 3232.3068 
Plantão da Diretoria (19) 3775.5554 


quase 40% dos médicos registrados são 
estrangeiros e boa parte vem de países 
pobres, como Libéria e Haiti, ou 
emergentes, como a Índia. Nos Estados 
Unidos, o índice de “doutores 
importados” é de 25,9%. E a Noruega 
tem 16,3%. 


Micheline Borges 
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da pela Força Sindical, por exemplo. 
Assim que definirmos a questão do 
processo, todos serão informados. 







E”; o St:o> 
Ea 
p E, 


6? ar 
ar 


á 










cj, 
ia 
SD e 


" 
: 


—Y 


- 


o ) É 
E chargesBruno blogspot.com e 
W a 


A volta da “boa aparência”? 

A “importação” de médicos causou 
tanta revolta na categoria que, muito além 
de questões corporativas, a recepção às 
medicas e médicos cubanos acabou 
escancarando preconceitos e racismo. 

Diferentemente da recepção aos 
médicos formados no exterior (brasileiros 
e estrangeiros), e ao contrário da maioria 
dos países onde atuam e receberam as 
boas vindas, no Brasil os médicos 
cubanos desembarcaram sob valas e 
todo tipo de manifestações racistas. 
Enquanto colegas de jaleco os xingavam 
de escravos nas ruas e aeroportos, em 
rede social uma jornalista do Rio Grande 
do Norte declarava que “as médicas 
cubanas têm cara de empregada 
doméstica” e duvidava que elas fossem 
realmente profissionais de saúde, 
disseminando mais discriminação, 
preconceito, racismo e ódio de classe. 


Me perdoem se for preconceito, mas essas medicas cubanas tem uma 
Cara de empregada domestica. Será que São medicas Mesmo?777 Afe que 


terrivel Medico, geralmente, tem postura, tem cara de medico, se impõe a 


partir da aparência 


Coitada da nossa população Sera que eles 


entendem de dengue? E febre amarela? Deus proteja 


O nosso Povo! 


Eliezer Mariano da Cunha, 
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